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RESUMO

Resumo Eixo 2. Qualidade e Segurança do Paciente -Inovação no tratamento
em saúde mental de crianças e adolescentes - avaliação e suporte psiquiátrico
aos pais de crianças em semi-internação psiquiátrica.   Introdução: O trauma
infantil impacta a saúde mental adulta e pode comprometer a parentalidade (1,2).
São escassos os estudos sobre a saúde mental de pais de crianças em semi-
internação psiquiátrica (3).   Objetivo: Identificar transtornos mentais em pais de
crianças em semi-internação psiquiátrica, considerando histórico de abuso infantil, e
avaliar intervenções medicamentosas quando indicado.   Método: Foram realizadas
entrevistas estruturadas com folha de rosto, critérios do DSM-V, além da aplicação
do Questionário de Trauma na Infância (QUESI), do SRQ-20, do GAD-7 e da Escala
de Hamilton para Depressão.   Resultados: Observou-se redução nas médias das
escalas: SRQ-20 (7,5 → 3,6), GAD-7 (8,8 → 7,2) e Hamilton (17 → 3). Na alta, 80%
dos pacientes estavam em remissão clínica nos critérios do SRQ-20 e GAD-7. O
único paciente com dados válidos na Hamilton também apresentou remissão (<8
pontos).   Discussão: Os dados apontam melhora clínica dos sintomas avaliados,
principalmente depressivos, ao longo do seguimento. A presença de histórico de
trauma infantil foi registrada, e a comparação longitudinal foi realizada nas escalas
sintomatológicas.   Conclusão: As intervenções psiquiátricas aplicadas foram
associadas à redução dos sintomas em diferentes dimensões clínicas, com alta
proporção de pacientes atingindo critérios de remissão na saída.   Palavras-chave:
trauma infantil; saúde mental parental; semi-internação psiquiátrica; DSM-V;
intervenções psiquiátricas.   Nota: Este trabalho foi submetido à Plataforma Brasil e
encontra-se em análise. Este estudo não recebeu financiamento de agências de
fomento públicas, comerciais ou sem fins lucrativos.    Referências          1.     
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